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partir dos resultados, apoiar na 
oferta de ações mais 
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condizentes com as realidades 
das Unidades Básicas de 
Saúde Prisional (UBSp).  
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I. PNAISP EM PERNAMBUCO 

A Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco (SES - PE) 
tem uma história marcada pelo protagonismo na 
implementação das políticas de saúde voltadas ao 
sistema prisional, através da adoção de várias estratégias 
que buscam qualificar o cuidado ofertado à Pessoa 
Privada de Liberdade (PPL). Nesta direção, a 
Coordenação Estadual Atenção à Saúde Prisional 
(CEASP), vinculada a Superintendência de Atenção 
Primária à Saúde (SAP), vem estabelecendo diretrizes e 
ações para efetivar a implementação da PNAISP no 
Estado e redefinir o modelo de atenção à saúde ofertado 
à população privada de liberdade sob a ótica da 
Atenção Primária a Saúde (APS). 
 

APOIO INSTITUCIONAL EAPP 

A SES-PE definiu o Apoio Institucional (AI) como 
ferramenta prioritária de gestão da micropolítica das 
eAPP. A equipe da CEASP é atualmente composta por 
um AI em cada Unidade Básica de Saúde Prisional (UBSp) 
do Estado, que coordenam a organização do processo 
de trabalha na perspectiva da garantia do acesso com 
qualidade na APS no âmbito prisional. Desse modo, a 
gestão está capilarizada no território estadual, 
construindo estratégias e fluxos de cuidado com a Rede 
de Atenção à Saúde (RAS). 

 

 

O AI às eAPP tem como objetivo provocar a organização 
do processo de trabalho e melhoria do acesso, da oferta 
de serviços e da qualidade do cuidado em saúde as PPLs.  
 
 COMO:  
• Relação horizontal, suporte à análise do processo de 
trabalho pelas equipes;  
• Ativação da sensibilidade e da potência das equipes e 
coletivos; 
 • Suporte ao fazer, à ação concreta. 



 

 

I.PNAISP EM PERNAMBUCO 

         Pernambuco desponta 
no cenário nacional entre os 
estados com maior número de 
eAPP implantadas, 
contemplando 100% das 
Unidades Prisinais (23), com 27 
eAPP implantadas, conforme 
tabela ao lado. 
        Em agosto de 2019 a SES-
PE assumiu a gestão das eAPP, 
o que representa um avanço e 
marco na saúde prisional do 
Estado, que avançou na 
direção da organização da 
APS no âmbito prisional e 
integração das eAPP com a 
RAS. No mesmo ano, foi 
implatado no Estado instituiu o 
Serviço de Avaliação e 
Acompanhamento das 
Medidas Terapêuticas 
Aplicáveis à Pessoa com 
Transtorno Mental em Conflito 
com a Lei (EAP), ampliando as 
possibilidade de cuidado 
territorial dessas pessoas. 
 

 

CENÁRIO DAS EAPP NO ESTADO 

 GERES MUNICÍPIO UP Nº PPL eAPP 

I Abreu e Lima CPFAL 394 1 III - ESTADUAL 
I Abreu e Lima COTEL 3.371 2 III - ESTADUAL 
I Abreu e Lima HCTP 228 1 III - ESTADUAL 
I Itamaracá PAISJ 2.657 1 III - ESTADUAL 
I Itamaracá PPBC 1.529 2 III - ESTADUAL 
I Itapissuma PIG 4.297 2 III - ESTADUAL 

I Recife PAMFA 2.024 1 III - ESTADUAL 
I Recife PFDB 2.022 1 III - ESTADUAL 
I Recife CPFR 753 1 III - ESTADUAL 
I Recife PJALLB 2.024 2 III - ESTADUAL 

I 
Vitória de S. 

Antão PVSA 749 1 II - ESTADUAL 

II Limoeiro PDEPG 2.003 1 III - ESTADUAL 
III Palmares PRRL 820 1 III - ESTADUAL 
IV Caruaru PJPS 1.877 1 III - ESTADUAL 
IV Pesqueira PDAD 705 1 III - ESTADUAL 

IV 
Santa Cruz do 

Capibaribe 
PSCC 598 1 III - ESTADUAL 

IV Tacaimbó PTAC 706 1 III - ESTADUAL 
V Canhotinho CRA 1.562 1 III - MUNICIPAL 
VI Arcoverde PABA 1.033 1 III - ESTADUAL 
VI Buíque CPFB 282 1 II - ESTADUAL 
VII Salgueiro PSAL 596 1 III - ESTADUAL 
VIII Petrolina PDEG 1.277 1 III - ESTADUAL 
XII Itaquitinga PIT 935 1 III - ESTADUAL 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. Habilitação de 04 (quatro) 
eAPP  - Caruaru, Itaquitinga, Santa 
Cruz do Capibaribe e Tacaimbó; 

 
2. Qualificação das ações e 
processos de trabalho das eAPP; 
 
3. Enfrentamento a Pandemia da 
COVID-19; 

 
4. Retomada Grupo Condutor  da 
PNAISP. 
 

1. Habilitação de 01 (uma) eAPP  - 
Abreu e Lima  (ampliando 
cobertura assitencial na porta de 
entrada do sistema prisional – 
COTEL); 
 
2. Implantação da Gratificação de 
Desempenho  e Avaliação do 
Desenvolvimento Profissional 
(profissionais lotados nas UBSp); 
 
3. Realização I Webseminário 
estadual sobre a PNAISP nas 
cadeias públicas. 

2020 2021 

Ações 
Estratégicas do 

Biênio 



 

II. EXPERIÊNCIAS E CONSTRUÇÕES DE CUIDADO NA APS PRISIONAL 

AS PICS NA ATENÇÃO À SAÚDE DAS PESSOAS PRIVADAS DE LIBERDADE 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PDEG - SAÚDE MENTAL DAS PPLS COM DOENÇAS 
CRÔNICAS: AS PICS E O VÍNCULO ENTRE OS SUJEITOS 

A construção de um grupo para trabalhar cuidados em saúde 
mental a partir das PICS, surge como uma estratégia criada junto as 
PPLs que apresentam algum tipo de doença crônica, com vistas a 
abordar aspectos importantes e que interferem no adoecimento, 
mas também como forma de fortalecer o vínculo entre o paciente e 
a equipe de saúde. São utilizadas técnicas de meditação,  
respiração guiada, auriculoterapia e escalda pés. Os encontros 
grupais caracterizam-se ainda como uma forma de potencializar 
modos de cuidados para atenção psicossocial na UBSp. 

 

PSCC - MUSICOTERAPIA COMO RECURSO 
TERAPÊUTICO  

A eAPP do PSCC vêm ampliando as abordagens à saúde através 
do uso da musicoterapia. A partir do acolhimento e escuta 
qualificada são reconhecidas as preferências musicais e  através 
do processo interativo, abordados as questões relacionadas à 
saúde mental. 

 PTAC - “AGENTE” CUIDANDO – USO DAS PICS NA 
SAÚDE DO TRABALHADOR 
Pioneira, a eAPP do PTAC, desde 2019, desenvolve o projeto 
“Agente Cuidando”, voltado aos trablhadores da unidade prisional. 
Através da avalição e escuta individual, os profissionais recebem 
acompanhamento através de PICs como acupuntura, 
auriculoterapia, moxaterapia, reflexologia podal e ventosaterapia, 
deste modo amplia-se a  promoção da saúde mental e física, em 
meio a um ambiente produtor de tensões e adoecimentos. 

 

PPBC - IMPLANTAÇÃO DA HORTA MEDICINAL 

Oferecer uma alternativa terapêutica natural da vegetação 
regional, oriunda da cultura das comunidades familiares do interior 
e zona rural, podendo assim ofertar mais uma forma de tratamento 
acessível as PPLs, através do plantio de plantas medicinais. Estes 
objetivos levaram a eAPP da PPBC, através de parceria com a 
gestão da unidade, ao desenvolvimento da horta cuja colheita 
propocia a produção dos sub-produtos ativos das ervas na forma 
de chás, xaropes, lambedores e emplastos tópicos, dispobilizados, 
conforme necessidade ao cuidado em saúde das PPL. 

As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) são recursos terapêuticos que buscam a 
prevenção de doenças e a recuperação da saúde, com ênfase na escuta acolhedora, no desenvolvimento do 
vínculo terapêutico e na integração do ser humano com o meio ambiente e a sociedade. No contexto 
prisional, permeado por constantes tensões e adoecimentos, as PICS configuram ferramentas de grande 
potencialidade no cuidado e as eAPP das unidades PDEG, PSCC, PTAC  e PPBC destacam-se neste cenário. 

 

 



 

II. EXPERIÊNCIAS E CONSTRUÇÕES DE CUIDADO NA APS PRISIONAL 

 

 
COTEL – INOVAÇÕES NA ORGANIZAÇÃO DO 
PROCESSO DE TRABALHO DA EAPP 

O desafio de implementar os atributos da APS no âmbito prisional 
impõe a necessidade de inovações na organização do processo 
de trabalho em saúde. Nesta perspectiva, a eAPP do COTEL vem 
ganhando destaque com a adoção e construção coletiva de 
ferramentas do planejamento estratégico e da qualidade, como 
gerenciamento de processos, elaboração e monitoramento de 
plano de ação e modelagem de fluxos, no intuito de qualificar a 
atenção e facilitar o trabalho em saúde.  

 CPFR – MATERNIDADE E CÁRCERE: POTENCIALIDADES 
DO CUIDADO EM SAÚDE MENTAL 

As ações voltadas à saúde mental durante a gravidez e puerpério 
são foco prioritário de cuidado prestado pela eAPP da CPFR. Neste 
contexto, sobressaem as expressões de sofrimento e ansiedade das 
mullheres, relacionadas a separação mãe-filho. Além da rede de 
apoio familiar que a criança terá, ou não, a preocupação com o 
sustento do filho(a), despertaram na eAPP a necessidade de 
transpor o campo de sua atuação e buscar articulações que, de 
modo intersetorial, promovam a saúde mental. Assim, desde 2020, a 
eAPP realizou pactuação com o setor de laborterapia da unidade, 
com estabelecimento de fluxo de informações sobre as 
mães/gestantes encarceradas e priorização das vagas de trabalho. 

 PDAD – VACINAÇÃO COMO DEMANDA 
PROGRAMÁTICA PRIORITÁRIA  
Em meio da pandemia pela COVID-19, a eAPP do PDAD vem 
evidando esforços e alcançando sucesso na garantia vacinaação 
como ação programática da equipe de saúde. O monitoramento 
criterioso da situação vacinal das PLLs que  ingressam na unidade 
prisional e das que estão internas, além da importante parceria com 
a equipe do Programa de Imunização Municipal, são fundamentais 
para manutenção de excelente cobertura vacinal nesta UBSp. 

 PAISJ - GRUPO PROJETO DE VIDA: SAÚDE APOIANDO 
A RECONSTRUÇÃO  
Com objetivo de desenvolver possibilidades à construção e 
concretização do projeto de vida, na perspectiva do novo começo 
ao convívio social e familiar, após cumprimento da pena, 
estimulando o entendimento sobre a importância das metas 
firmadas para o recomeçar, a eAPP da PAISJ implantou o grupo 
“Projeto de Vida”. Para equipe, o  trabalho desenvolvido possibilita o 
reconhecimento sobre a capacidade de cada um, e possibilita a 
construção de um futuro próspero com direcionamento, através do 
autoconhecimento e novos projetos. Além disso, são identificadas 
demandas e necessidades de cuidado em saúde, com 
encaminhamentos para acompanhamento pela eAPP. 
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ABORDAGEM AOS FAMILIARES COMO ESTRATÉGIA DE CUIDADO ÀS PPLS 
 
 
 
 
 
 
 

 PAMFA 
No PAMFA, a abordagem da eAPP foi marcada por uma 
perspectiva de acolhimento, caracterizada por ser uma 
oportunidade de esclarecer dúvidas e ansiedades dos familiares 
quanto os atendimentos de saúde à PPLs na unidade. A sala de 
espera, com o diálogo de temas relevantes à saúde, também 
estão presentes na estratégia. 

 

 PFDB  

A eAPP do PFDB, através de articulação com supervisão do 
psicossocial, realizou abordagem com foco na educação em 
saúde, além de aconselhamento pré e pós testagem e oferta de 
testes rápidos ara sífilis, HIV, hepatites virais (B e C). As famílias 
compartilharam dúvidas, experiências e casos vivenciados pela 
PPLs na unidade prisional. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PJALLB – QUALIFICANDO O CUIDADO: AÇÕES 
PROGRAMÁTICAS AS PPLS  
O adoecimento no cárcere, em algumas situações, requer um 
acompanhamento ainda mais próximo pela eAPP. Nesses casos, as 
PPLs podem ser colocadas em celas mais acessíveis à equipe. No 
PJALLB, em 2021, o olhar atento da eAPP às pessoas nestas celas 
promoveu uma qualificação da atenção prestada. Contando com 
a parceria da segurança, a equipe estruturou uma rotina de visitas 
as celas, com realização de atendimentos, somados a ação grupal 
(“Grupo Estímulos”) como forma de desenvolver a capacidade 
motora e cognitiva das PPLs, através de atividades lúdicas, além da 
educação em saúde como ferramenta de promoção e prevenção. 

 PJPS - SAÚDE DO SERVIDOR DA PJPS 

A promoção da saúde do trabalhador tem como justificativa a redução da 
prevalência de determinadas enfermidades, a redução dos números de 
acidentes e a melhoria do clima organizacional, que repercute na 
qualidade e produtividade. Pensando no cuidado com a saúde do servidor 
da PJPS, a eAPP vem desenvolvendo diversas ações que visam promover às 
melhores condições de saúde e de trabalho. Dentre as ações destacam-se 
atualização do calendário vacinal de todos os servidores, rodas de 
conversa com abordagem de temas relacionados à saúde, atendimento 
psicológico, entre outros. A iniciativa ganha ainda mais o contorno de 
destaque com a elaboração e implantação do Jornal Informativo da 
Saúde, como potente ferramenta de comunicação em saúde na unidade. 
 

 

 

 

Diante de uma população masculina, histórica e culturalmente “adaptada” a procurar os serviços de 
saúde apenas em casos de urgência/emergência, fortalecer o vínculo da eAPP com as famílias dos PPLs, 
representa uma excelente estratégia para promoção da saúde. Neste contexto, permeado por barreiras 
de acesso singulares, as eAPP das unidades PAMFA e PFDB destacam-se. 
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 PRRL - NOVEMBRO AZUL: HOMEM TAMBÉM SE CUIDA! 

Sabe-se que novembro é o mês de conscientização sobre os 
cuidados integrais com a saúde do homem. Visando ainda a 
promoção da saúde a eAPP da PRRL, com apoio do município de 
Palmares, realizou a campanha na unidade prisional, com ações 
educativas, atendimentos e oferta do exame de detecção do 
antígeno prostático específico (PSA). A educação em saúde 
representa uma potente estratégia de acesso em saúde nas UBSp, 
alcançando em muitos momentos, PPLs que geralmente não 
frequentam o serviço de saúde e, deste modo, possibilitando a 
informação em saúde, além do estímulo ao auto-cuidado e procura 
da eAPP para acompanhamento. 

 
 

PSAL – ARTICULAÇÃO COM A RAS: FORTALECENDO 
O ACESSO À PPL COM IST’S 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) configuram 
importante problema de saúde pública no âmbito do sistema 
prisional. Neste sentido, alguns casos requerem cuidados 
especializados, além das ações programáticas ofertadas pela 
eAPP. Na UBSp de Salgueiro, o êxito na articulação e inserção da 
eAPP como ponto da RAS, destaca-se pela possibilidade de do 
acesso a especialistas “intramuros”. A eAPP estabeleceu parceria 
junto ao CTA/COAS, serviço público de referência, que realiza 
acompanhamento dos casos, através de consultas com médico 
infectologista do serviço na UBSp. 

 
 

PDEPG – ARTICULAÇÃO COM A RAS: 
AMPLIANDO A RESOLUTIVIDADE DA APS 
A APS para ser resolutiva, requer comunicação e articulação com 
os demais pontos da RAS. Seguindo esta premissa, a eAPP da 
PDEPG lançou esforços para fortalecer e ampliar o acesso das PPL, 
sendo realizadas reuniões para alinhamento de fluxos e 
concretização da estratégia. Como fruto desse movimento, a 
parceria com o município foi estabelecida e a regulação de 
consultas e exames mensais, fora da unidade, pactuada. O 
reconhecimento e a inserção da UBSp como ponto da RAS é 
prerrogativa da PNAISP e caminho que vem sendo percorrido por 
esta equipe. 

 PVSA – PROJETO “MENTE SÃ, CORPO SÃO” 
No  PVSA, pensando em cuidado qualificado às PPLs com 
hipertensão arterial e diabetes, doenças que causam inúmeras 
complicações, a eAPP e profissionais da educação, em parceria 
com a segurança, vem trabalhando na perspectiva multiprofissional, 
com priorização da qualidade de vida e singularidade do cuidado. 
Nesta direção, semanalmente a equipe de saúde e educador físico 
da unidade, realizam ações educativas, avaliação em saúde, 
acolhimento e atendimentos individualizados. Algumas mudanças já 
são perceptíveis e o projeto segue em andamento buscando 
promover mudanças comportamentais e plano terapêutico 
eficiente a cada sujeito participante.  
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 CPFB – CUIDADO PARA ALÉM DO MEDICAMENTO: 
REDUÇÃO DO USO DE PSICOTRÓPICOS   
O uso de psicotrópicos representa um problema de saúde pública. 
Na CPFB, em 2021, a eAPP alcançou um feito de destaque, com 
redução de 40% do número de mulheres em uso destas 
medicações. Esse êxito, é fruto da adoção de uma estratégia 
integrada e interdisciplinar, através da atuação do multiprofissional, 
com atendimentos individuais, escuta qualificada e atividades 
grupais (Grupo “Saúde Mental”), que ocorrem semanalmente. O 
acompanhamento contínuo vem garantindo o desmame das 
medicações e ampliação das possibilidades de cuidado. 

EAP PERNAMBUCO 
 
Tem o objetivo de constituir um mecanismo conector entre as políticas de saúde, assistência social e o 
sistema de justiça, buscando viabilizar à aplicação das medidas terapêuticas às pessoas com transtorno 
mental em conflito com a lei, nos seus respectivos territórios, como previsto na Lei da Reforma Psiquiátrica, a 
qual preconiza a garantia do cuidado em liberdade.  

A EAP-PE VEM APRIMORANDO E 
FORTALECENDO O PROCESSO DE 
DESINSTITUCIONALIZAÇÃO NO 
HCTP, EM BUSCA DE GARANTIR A 
SAÍDA DAS PESSOAS COM ALVARÁ 
DE SOLTURA QUE SE ENCONTRAM 
COM VÍNCULOS FAMILIARES 
FRÁGEIS OU ROMPIDOS. BEM 
COMO, REALIZAR O PROCESSO DE 
TRANSINSTITUCIONALIZAÇÃO 
PARA AS PESSOAS EM SITUAÇÃO 
PROVISÓRIA E EM MEDIDA DE 
SEGURANÇA DESTA INSTITUIÇÃO. 

AÇÕES BIÊNIO (2020-2021) 

ATIVIDADES QUANT. 
Reuniões de equipe para discussões dos casos, realização de 
encaminhamentos e articulações com os serviços SUS e SUAS 

119 

Reuniões com outras equipes de saúde 176 
Avaliações biopsicossociais dos casos 42 
Educação Permanente e matriciamento eAPP 73 
Reuniões Intersetoriais 73 
Visitas domiciliares aos usuários e/ou familiares 39 
Desinternações do HCTP para os SRT 29 
Desinternação do HCTP para o convívio familiar 240 
Ações de Monitoramento com a RAPS 83 

 

  

III. ORGANIZAÇÃO DAS EAPP PARA O ENFRENTAMENTO À COVID-19 
 
O enfrentamento à COVID-19 tem desafiado gestores, profissionais de saúde e cidadãos. De 
modo particular, nas eAPP estes desafios acentuam-se, visto que PNAISP tem implementação 
recente, somando ao processo de fortalecimento dos princípios e atributos da APS a necessidade 
de reorganização e inovação dos processos de trabalho. Neste sentido, destaca-se o papel 
central exercido pela APS no âmbito prisional no enfrentamento à COVID-19, através de um 
conjunto de estratégias institucionais estabelecidas pela CEASP. 
 

 

COLEGIADOS COM GESTORES DE EQUIPE 

- Construção coletiva (com participação dos AI, médico 
infectologista e equipe CEASP) de documentos normatizadores dos 
fluxos e processos para implementação nas UBSp; 
 
- Pactuação local de medidas, junto aos gestores de segurança e 
equipe multiprofissional com elaboração do Plano de Ação da 
UBSp. 

 



 

 REORGANIZAÇÃO DO PROCESSO DE TRABALHO 

-Reorganização dos fluxos para manejo clínico dos casos; 
-Adequação da ambiência para atendimento dos casos e 
acompanhamento durante o período de isolamento; 
-Detecção precoce, através da busca ativa, e monitoramento 
diário dos casos suspeitos e confirmados; 
-Implantação e implementação de medidas de segurança aos 
usuários e trabalhadores de saúde; 
-Ampliação do horário de funcionamento das UBSp (feriados e fins 
de semana), baseados na situação epidemiológica. 

USO DE TECNOLOGIAS DE 
INFORMAÇÃO 

 REUNIÕES VIRTUAIS 

- Ofertar apoio e orientação 
técnica aos municípios e 
Unidades Prisionais para 
enfrentamento do surto por 
COVID-19. 

 TELEATENDIMENTO  

 

 EDUCAÇÃO NA SAÚDE 

- Desenvolvimento de um 
conjunto de ações 
educativas, com objetivo de 
atualizar e divulgar 
informações, entre os 
profissionais de saúde e 
policiais penais, sobre o novo 
coronavírus.  

DADOS COVID-19 EM PPL VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Ponto de destaque na estratégia, a CEASP implantou um 
instrumento de monitoramento dos casos suspeitos e confirmados, 
atualizado diariamente pelas eAPP. Os dados têm auxiliado na 
tomada de decisão das medidas locais e nas ações de suporte da 
capacidade instalada na UBSp. Quanto a vigilância laboratorial, 
em Pernambuco, as PPL com sintomas de síndrome gripal foram 
consideradas público prioritário para realização de testes 
diagnósticos. Logo, as PPL, têm realizado na própria unidade 
prisional o teste para confirmar ou descartar o caso. Além disso, 
visando a detecção precoce, periodicamente são realizadas 
ações de rastreamento com exames em pessoas assintomáticas.  

 

VACINAÇÃO CONTRA 
COVID-19 

A CEASP e a SEVS, em parceria com 
municípios com unidades prisionais, 
realizaram a Campanha de 
Vacinação contra COVID-19 em 
todas as unidades prisionais do 
Estado. Atualmente, considerando 
ainda a alta rotatividade do sistema 
prisional, a ação faz parte da carteira 
de serviços das eAPP. 
 

 
 
 
 

SITUAÇÃO Nº DE PPL 

1ª DOSE 32.035 

2ª DOSE 31.222 

3ª DOSE 312 

TOTAL DE DOSES 63.569 

FONTE: CEASP/SAP/SEAS/SES (Atualizado em 16/11/2021). 

2.936     Casos Confirmados 

12     Óbitos 

99%   Recuperados 

17.754   Exames realizados 

FONTE: CEASP/SAP/SEAS/SES (Atualizado 24/11/21) 
 

 



 

IV. MONITORAMENTO EM SAÚDE: SALA DE SITUAÇÃO DAS EAPP 
          Consiste em um instrumento elaborado pela CEASP que contém uma consolidação de dados em 
saúde para cada uma das 23 UBSp. Os dados estão representam categorias de análise relevantes para 
saúde âmbito prisional e viabilizam a construção dos indicadores de saúde prioritários. Desse modo, 
contribuem com as eAPP, no contexto local, com subsídio ao planejamento e monitoramento em saúde e, 
consequentemente, possibilita mudanças e transformações nos processos de trabalho. A seguir, apresenta-
se a síntese consolidada da Sala de Situação das eAPP, referente ao período de janeiro a outubro de 2021. 
 

SÍNTESE DA SALA DE SITUAÇÃO EAPP (JANEIRO A OUTUBRO DE 2021) 

INFORMAÇÃO TOTAL GERAL 

1 MÉDIA DE PPL 32.970 
2 N° DE TOTAL DE CONSULTAS MÉDICAS 58.325 
3 N° DE CONSULTAS DE ENFERMEIRO 127.968 
4 N° DE CONSULTAS DE PSICÓLOGO 60.691 
5 N° DE CONSULTAS DE ASSISTENTE SOCIAL 42.569 
6 N° DE CONSULTAS ODONTOLÓGICAS 32.897 
7 N° DE 1ª CONSULTAS ODONTOLÓGICAS 7.632 
8 MÉDIA DE PPL LGBTQI+ 596 

9 MÉDIA DE PPL EM USO DE PSICOTROPICOS 4.115 

10 MÉDIA DE PESSOAS IDOSAS 438 
11 MÉDIA DE PPL COM HAS CADASTRADOS 1.882 

12 MÉDIA DE PPL COM HAS ACOMPANHADOS 1.502 

13 MÉDIA DE PPL COM DM CADASTRADOS 535 
14 MÉDIA PPL COM DM ACOMPANHADOS 405 
15 MÉDIA PPL COM TB ACOMPANHADOS 42 
16 N°PPL COM TB CURADOS 504 

17 MÉDIA DE PPL COM HAN ACOMPANHADOS 69 

18 N° PPL COM HAN CURADOS 91 
19 N° DOSES DE VACINAS ADMINISTRADAS 81.003 
20 N° DE TR HIV REALIZADOS 21.689 
21 MÉDIA DE PPL COM HIV CADASTRADOS 380 
22 N° DE TR HEPATITE B REALIZADOS 21.145 
23 N° DE TR HEPATITE C REALIZADOS 21.498 
24 N° DE TR SIFILIS REALIZADOS 21386 
25 N° PPL COM INTERNAÇÃO HOSPITALAR 407 
26 N° DE CIRURGIAS REALIZADAS 147 

27 N° DE ÓBITOS POR CAUSA 
EXTERNA/VIOLÊNCIA 119 

28 N° DE ÓBITOS POR OUTRAS CAUSAS 47 
 

 

FONTE: CEASP/SAP/SEAS/SES (Atualizado em 26/11/2021). 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

A Coordenação de Atenção à Saúde Prisional 
(CEASP) registra aqui os agradecimentos a 

cada profissional de saúde que, no 
desempenho de suas funções, atuou com 

empenho e competência no enfrentamento à 
COVID-19 nas Unidades Báscias de Saúde 

Prisional do Estado. Destacamos honrosamente 
a dedicação e esforço diários de vocês na 
atenção à saúde das Pessoas Privadas de 

Liberdade. 
 
 

OBRIGADA! 
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